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RESUMO 

Neste estudo, investigou-se a dieta de uma assembléia de anuros, especificamente anuros 

pertencentes às espécies Scinax acuminatus, Boana raniceps e Trachycephalus typhonius, em 

condições extremamente adversas no Pantanal, uma região propensa a ciclos de inundação e 

seca, uma área de grande importância ecológica. Entretanto, recentemente, a região sofreu uma 

seca extrema, acompanhada de incêndios florestais que impactaram negativamente as 

populações de animais e reduziram drasticamente a disponibilidade de habitats úmidos 

essenciais para várias espécies de anfíbios. A pesquisa envolveu a coleta de dados em uma 

lagoa específica na região do Passo do Lontra, no Pantanal Sul, em novembro de 2021. A 

amostragem de anuros foi realizada por meio de pesquisas visuais noturnas, e os espécimes 

foram posteriormente submetidos à análise do conteúdo estomacal. Além disso, foram 

utilizadas armadilhas de queda para estimar a abundância relativa das presas no ambiente. Os 

resultados revelaram que a composição da dieta das três espécies de anuros foi semelhante, 

mesmo nesse ambiente extremo. As anurosmostraram-se generalistas em relação à dieta, a 

principal categoria de presas incluíram Coleoptera, que foi o grupo mais numeroso e 

representativo. Boana raniceps preferiu Coleoptera e Hemiptera, Scinax acuminatus teve 

preferência por Orthoptera e Hemiptera, e Trachycephalus typhonius mostrou uma dieta mais 

diversificada, com preferência por Coleoptera, Araneae e Diptera. Não foi observada uma 

relação significativa entre o tamanho do corpo dos anuros e a composição da dieta e essa 

assembleia não estava ativamente escolhendo suas presas, mas sim se alimentando do que 

estava disponível. Este estudo fornece informações valiosas sobre a ecologia trófica de anuros 

em um ambiente extremamente seco. 

 

Palavras-chave: Dieta, Hylidae, Disponibilidade de presas, Tamanho do corpo, Pantanal. 
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ABSTRACT 

 

This study investigated the diet of an assemblage of anurans, specifically tree frogs belonging 

to the species Scinax acuminatus, Boana raniceps and Trachycephalus typhonius, in extremely 

adverse conditions in the Pantanal, a region prone to cycles of flooding and drought, an area of 

great ecological importance. However, recently, the region has suffered an extreme drought, 

accompanied by forest fires that have negatively impacted animal populations and drastically 

reduced the availability of essential wet habitats for several amphibian species. The research 

involved collecting data in a specific lagoon in the Passo do Lontra region of the Southern 

Pantanal in November 2021. Anurans were sampled by means of nocturnal visual surveys, and 

the specimens were subsequently subjected to stomach content analysis. In addition, pitfall traps 

were used to estimate the relative abundance of prey in the environment. The results revealed 

that the diet composition of the three tree frog species was similar, even in this extreme 

environment. The frogs proved to be generalists in terms of diet, and the main prey category 

included Coleoptera, which was the most numerous and representative group. Boana raniceps 

preferred Coleoptera and Hemiptera, Scinax acuminatus had a preference for Orthoptera and 

Hemiptera, and Trachycephalus typhonius showed a more diversified diet, with a preference 

for Coleoptera, Araneae and Diptera. No significant relationship was observed between 

anuran body size and diet composition and this assembly was not actively choosing its prey, 

but rather feeding on what was available. This study provides valuable information on the 

trophic ecology of tree frogs in an extremely dry environment. 

 

Keywords: Diet, Hylidae, Prey availability, Body Size, Wetland. 
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INTRODUÇÃO 

A dinâmica dos ecossistemas é frequentemente moldada por uma intrincada associação 

de interações bióticas e abióticas (Limberger et al., 2017). A compreensão dessas relações 

complexas é fundamental para a conservação da biodiversidade e a manutenção da estabilidade 

de um ecossistema (Schoener, 1974). Entre os vários aspectos das interações biológicas, a 

ecologia trófica surge como uma das formas mais diretas de avaliar como os organismos vivos 

se relacionam entre si (Pianka, 1973). Nesse contexto, a dieta dos organismos destaca-se como 

uma variável-chave que reflete as conexões entre os organismos e os recursos disponíveis no 

ambiente. Sabe-se que essa relação entre a dieta e o ambiente é especialmente sensível em 

anfíbios (Ceron et al., 2019). 

Os anfíbios são notáveis em suas adaptações ecológicas e comportamentais, mas 

também são frequentemente considerados indicadores sensíveis de mudanças ambientais 

(Duellman & Trueb, 1994). A dieta dos anfíbios pode ser altamente variável, influenciada por 

fatores como a disponibilidade de presas e a morfologia, levando a variações no nicho trófico 

(Moroti et al., 2021). Portanto, os anuros são geralmente considerados generalistas de dieta 

(Vignoli & Luiselli, 2012). No entanto, estudos recentes revelaram que a dieta desses animais 

pode ser mais específica do que se pensava, com adaptações às ecorregiões e variações sazonais 

na disponibilidade de presas (Ceron et al., 2019). 

O Pantanal, uma ecorregião caracterizada por ser umas das maiores áreas alagáveis 

temporária do globo (Alho et al., 2019), é conhecido por abrigar uma alta abundância de 

anfíbios (Junk et al., 2006), principalmente devido à vasta extensão de áreas úmidas que 

proporcionam habitats ideais para esses organismos. No entanto, o Pantanal também é 

caracterizado por seus ciclos de inundação plurianuais, com anos de inundação seguidos por 

anos de seca (Marengo et al., 2021). Recentemente, entre 2018 e 2022, o Pantanal passou por 

uma seca extrema, acompanhada de incêndios florestais que resultaram em declínios 

significativos nas populações de animais (Tomas el al., 2021). Além disso, as grandes áreas 

alagadas ficaram restritas a pequenos lagos temporários, reduzindo drasticamente a 

disponibilidade de ambientes úmidos, essenciais para a sobrevivência de muitas espécies de 

anfíbios. Embora seja evidente que algumas espécies de anuros do Pantanal apresentam 

características que conferem um grau de adaptabilidade a secas ou condições de fogo/pós-fogo, 

como comportamento de escavação e estivação (por exemplo, Van Buskirk, 2005; da Silva et 

al., 2011), a abundância de anuros no Pantanal é influenciada principalmente pelas 

características da paisagem e pela disponibilidade de habitats de reprodução (Strüssmann et al., 

2011). Fatores 
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como o hidroperíodo da lagoa e a presença de predadores desempenham papéis significativos 

na formação das populações de sapos (Van Buskirk, 2005;da Silva et al., 2011). 

Em contrapartida, as pererecas (hylidae), não apresentam adaptações claras para 

escavação ou estivação (Uetenabaro, 2008). Hylídeos comumente encontrados na planície do 

Pantanal incluem as espécies de tamanho pequeno como Scinax acuminatus (Cope, 1862), 

médio como Boana raniceps (Cope,1862) e grande como Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 

1758). Todas são espécies amplamente distribuídas na América do Sul (Sabagh et al., 2010; 

Camurugi et al., 2021; Ron et al, 2016), em nosso estudo, as espécies se encontram em simpatria 

e ocupam ambientes semelhantes ao redor de corpos d'água temporários, porém, diferem-se no 

seu tamanho. Consequentemente, sua dependência de habitats aquáticos adequados os torna 

excelentes sujeitos para avaliar a ecologia trófica durante períodos de intensa agregação 

provocados por secas severas. 

Durante uma expedição de campo no Pantanal, no auge da última seca extrema, 

observamos o fenômeno de um aglomerado de hylídeos em uma pequena piscina isolada que 

se assemelhava a uma ilha aquática em meio a um ambiente seco e hostil. Esse evento único 

nos motivou a investigar como esse grupo de anuros estava compartilhando recursos 

alimentares em condições tão adversas. O presente estudo teve como objetivo (I) descrever a 

dieta de um grupo de hylídeos em condições tão extremas, (II) avaliar a influência do tamanho 

do corpo na divisão de recursos entre as espécies e (III) investigar como as espécies selecionam 

suas presas, considerando a disponibilidade de presas no ambiente. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

O Pantanal é reconhecido como uma das maiores áreas úmidas do mundo, apresentando 

formações de vegetação proeminentes, incluindo cumes livres de inundação (chamados de 

diques antigos) adornados com árvores, planícies sazonalmente inundadas com pastagens e 

corpos d'água que abrigam macrófitas aquáticas (Pott e Pott, 2004). Embora a região não 

apresente uma diversidade de espécies particularmente alta e o endemismo esteja praticamente 

ausente, ela continua sendo notável por suas abundantes populações de vida selvagem (Harris 

et al. 2005). É importante observar que a precipitação anual na área estudada do Pantanal é, em 

média, de aproximadamente 1.177 mm (Fick et al. 2017). Estudamos a dieta de uma assembleia 

de hylídeos em uma lagoa (-19.55251 -57.03885) localizada no Pantanal Sul, na região do Passo 

do Lontra, município de Corumbá, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. A lagoa tinha 
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aproximadamente 5 m de diâmetro, com vegetação seca, com alguma grama emergente ainda 

verde, em uma matriz de pastagens nativas queimadas (Figura 1). 

 

Figura 1. Lagoa do estudo no Pantanal do Miranda-Abobral, município de Corumbá, MS 

 

 

AMOSTRAGEM DE ANUROS 

Durante a pesquisa de anfíbios noturnos na lagoa, encontramos apenas espécies de 

hylídeos, sem comportamento de vocalização. Coletamos anuros e espécimes de invertebrados 

(presas potenciais) simultaneamente em 18 de novembro de 2021. Os anuros foram coletados 

por meio de pesquisas de encontro visual (Crump e Scott Jr., 1994) ao longo de um pântano na 

área. Os espécimes de anuros foram submetidos à eutanásia usando um anestésico tópico 

(lilocaína 5%) e depois fixados com formaldeído a 10% antes da análise do conteúdo estomacal. 

Removemos os estômagos por meio de uma pequena incisão abdominal e armazenamos o 

conteúdo em frascos separados. Preservamos os indivíduos de anuros em álcool 70% e 

depositamos os espécimes na Coleção Zoológica da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, município de Campo Grande, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil (ZUFMS-AMP). 

 

DISPONIBILIDADE DE PRESAS 

Para estimar a abundância relativa das presas, foram instaladas 20 pitfall ou armadilhas 

de queda (copos plásticos de 300 ml) em locais aleatórios ao redor do pântano no nível do solo. 

Foi usado álcool etílico hidratado a 70% como conservante, além de algumas gotas de 
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) 

detergente para quebrar a tensão superficial da solução. Os pitfall foram abertos ao pôr do sol 

e removidos ao nascer do sol. As armadilhas de queda podem subestimar alguns grupos, como 

presas sedentárias ou insetos voadores. Para evitar distorções na amostragem, usamos um 

método de guarda-chuva entomológico por 30 minutos para capturar presas arbóreas. Depois 

que os invertebrados obtidos na dieta foram parcialmente digeridos, atribuímos os itens a 

unidades operacionais taxônomicas (OTUs, de operational taxonomic units em inglês. Sneath 

e Sokal, 1973), geralmente no nível de Ordem, exceto para Formicidae. Essa família foi 

separada de outros himenópteros por causa de suas características morfológicas e ecológicas 

específicas. As larvas geralmente foram incluídas na mesma OTU (por exemplo, larvas de 

Lepidoptera). As presas altamente digeridas que não puderam ser identificadas 

adequadamente foram classificadas como não identificadas (NI). Os invertebrados foram 

identificados com base na literatura disponível ,(por exemplo, Rafael et al., 2012). 

 

ANÁLISE DA DIETA 

Para investigar a influência do tamanho do corpo do anuro no padrão alimentar, 

medimos o tamanho do corpo de indivíduos maduros (comprimento do focinho até a abertura 

cloacal - SVL) usando um paquímetro digital (0,01 mm mais próximo). Depois de medir o 

comprimento e a largura de cada presa, estimamos seus volumes usando a fórmula do elipsóide: 

𝑉 = 
4 𝜋 × 2 (w 

2
 

3 2 
× (𝑙), onde, V = volume, W = largura e L = comprimento (Magnusson et al., 

2 

2003). Para cada item (categoria de presa), calculamos o número, o volume e a frequência de 

ocorrência em valores absolutos e percentuais. Em seguida, calculamos o Ínidce Relativo de 

Importância (IRI) (Pinkas et al., 1971) para determinar a importância relativa de cada item de 

presa na dieta usando a seguinte fórmula: IRI=%N+%V%FO. Essa fórmula mostra 

efetivamente os itens alimentares principais e raros, em que FO% é a porcentagem média de 

ocorrência da presa, N% é a porcentagem numérica da presa e V% é a porcentagem volumétrica 

da presa. A FO% foi calculada como a razão entre o número de estômagos que contêm a presa 

específica e o número total de estômagos acessados. Valores mais altos de IRI em relação a 

outros itens de presa indicam maior importância da categoria de presa na dieta. 

 

ELETIVIDADE DA PRESA 

Com relação à seleção de presas no ambiente, comparamos a abundância relativa de 

cada categoria de presa na dieta com a abundância relativa da mesma presa amostrada no 

ambiente. Para isso, usamos o Índice de Eletividade Relativizada de Vanderploeg e Scavia 
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(Vanderploeg e Scavia, 1979). Esse índice é calculado encontrando-se primeiro o coeficiente 

de seletividade para o item i da dieta, Wi: 

𝑊𝑖 = 
 𝑟𝑖/𝑝𝑖  

∑ 𝑟𝑖/𝑝𝑖 
 

em que ri é a proporção de mordidas em cada categoria i e pi é a cobertura proporcional 

de cada categoria i. O índice Wi varia de 0 (evitação total) a 1 (preferência total). O índice 

relativizado é: 

𝐸𝑖 = 
𝑊𝑖 − 1/𝑛 

𝑊𝑖 + 1/𝑛 
 

em que n representa o número de categorias de dieta disponíveis. Esse índice varia de - 

1 a 1, com 0 indicando seleção aleatória, valores negativos indicando evitação ou 

inacessibilidade do item de presa e valores positivos mostrando seleção ativa. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para determinar a ordenação das espécies de acordo com os dados morfométricos, 

usamos o particionamento k-means (Legendre e Legendre, 2012). O número ideal de clusters 

para a análise k-means foi determinado usando o método de lacuna estatística (Tibshirani et al., 

2001). A análise k-means foi realizada usando o pacote factoextra (Kassambara e Mundt, 2017) 

no ambiente R (R Core Team, 2023). Para investigar as semelhanças e diferenças na dieta das 

espécies de anuros, foi calculada uma matriz de semelhanças entre cada par de todos os 

indivíduos usando um coeficiente de semelhança de Bray-Curtis transformado por Hellinger 

(Legendre e Gallagher, 2001). A análise ANOSIM unidirecional foi usada para avaliar possíveis 

diferenças estatisticamente significativas na composição da dieta entre as espécies com 

tamanhos diferentes (Clarke, 1993). Além disso, para acessar a relação entre o tamanho do 

corpo do anuro e o número e o volume da presa, realizamos uma regressão linear, usando o 

tamanho do corpo do anuro como preditor e o número da presa (número de itens consumidos) 

e o volume (soma dos volumes) como variável de resposta. A análise foi realizada usando o 

pacote vegan (Oksanen et al., 2017) no ambiente R (R Core Team, 2023) 

 

RESULTADOS 

Analisamos o estômago de 83 anuros, que estavam distribuídos entre Scinax acuminatus 

(n = 19 indivíduos), Boana raniceps (n = 32) e Trachycephalus typhonius (n = 32). Quase 40% 

dos estômagos (N = 32) estavam vazios. Entre os 50 estômagos restantes, encontramos 12 
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categorias de presas identificadas, sendo que Coleoptera foi o grupo mais numeroso (N = 38%), 

a categoria de presa mais frequente (FO% = 49%) e a categoria de presa mais representativa 

(IRI = 63%) (Tabela 1). A dieta de B. raniceps incluiu sete categorias de presas, e Coleoptera 

foi o item mais importante (IRI = 3763.88). S. acuminatus apresentou uma dieta composta por 

seis categorias de presas, das quais Orthoptera foi o item mais importante (IRI = 1593.63). Já a 

dieta de T. typhonius englobou onze categorias de presas, da qual Coleoptera (IRI = 3242.70) 

foi a categoria de presa mais representativa. A amostragem ambiental produziu um número total 

de 705 indivíduos de invertebrados, representando nove táxons. Três categorias de presas 

registradas na amostragem de disponibilidade de presas não foram encontradas nos estômagos 

analisados Acari, Diplopoda e Ixodida. 

 
Tabela 1: Categorias de presas encontradas nos estômagos de Boana raniceps, Scinax acuminatus e 

Trachycephalus typhonius no Pantanal, Brasil. N = número de indivíduos registrados (número absoluto 

e %); FO = frequência de ocorrência da categoria de presa (número absoluto e %); V = volume ocupado 

pelo item de presa em toda a amostra (em mm3 e %); IRI = Índice Relativo de Importância (número 

absoluto e %); Ei = Índice de Eletividade Relativizada de Vanderploeg e Scavia. 

Species N N% F F% V(mm³) V% IRI IRI% Ei 

Boana raniceps 

Coleoptera 

 

17.00 

 

44.74 

 

14.00 

 

60.87 

 

1598.89 

 

17.10 

 

3763.88 

 

53.62 

 

0.73 

Diptera 1.00 2.63 1.00 4.35 41.70 0.45 13.38 0.19 0.21 

Formicidae 6.00 15.79 6.00 26.09 41.14 0.44 423.38 6.03 -0.60 

Hemiptera 4.00 10.53 2.00 8.70 2485.45 26.58 322.66 4.60 0.77 

Hymenoptera 1.00 2.63 1.00 4.35 77.02 0.82 15.02 0.21 - 

Odonata 1.00 2.63 1.00 4.35 498.60 5.33 34.62 0.49 - 

NI 8.00 21.05 8.00 34.78 4608.33 49.28 2446.39 34.85 - 

Scinax acuminatus 

Blattaria 

 

1.00 

 

6.67 

 

1.00 

 

12.50 

 

0.04 

 

0.00 

 

83.37 

 

1.02 

 

- 

Coleoptera 3.00 20.00 3.00 37.50 129.36 10.31 1136.53 13.94 0.39 

Formicidae 1.00 6.67 1.00 12.50 0.55 0.04 83.88 1.03 -0.84 

Hemiptera 3.00 20.00 3.00 37.50 183.69 14.64 1298.87 15.93 0.85 

Orthoptera 3.00 20.00 3.00 37.50 282.34 22.50 1593.63 19.54 0.19 

NI 4.00 26.67 4.00 50.00 659.04 52.51 3958.95 48.54 - 

Trachycephalus typhonius          

Araneae 3.00 7.32 3.00 15.00 117.70 0.80 121.81 1.92 0.63 

Blattaria 2.00 4.88 2.00 10.00 123.56 0.84 57.21 0.90 - 

Coleoptera 16.00 39.02 10.00 50.00 3784.07 25.83 3242.70 51.09 0.68 

Diptera 2.00 4.88 2.00 10.00 5.01 0.03 49.12 0.77 0.46 

Formicidae 7.00 17.07 7.00 35.00 1977.38 13.50 1069.97 16.86 -0.59 

Hemiptera 2.00 4.88 2.00 10.00 392.10 2.68 75.54 1.19 0.55 

Hymenoptera 1.00 2.44 1.00 5.00 137.02 0.94 16.87 0.27 - 

Nematoda 1.00 2.44 1.00 5.00 11.86 0.08 12.60 0.20 - 

Odonata 1.00 2.44 1.00 5.00 81.73 0.56 14.98 0.24 - 

Thysanoptera 1.00 2.44 1.00 5.00 0.07 0.00 12.20 0.19 - 

NI 5.00 12.20 5.00 25.00 8019.64 54.74 1673.40 26.37 - 
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Três grupos de tamanho (ou seja, sapos pequenos, médios e grandes) foram observados 

na análise de k-means para medidas morfológicas. O primeiro grupo (pequeno porte) agrupou 

Scinax acuminatus e um indivíduo juvenil de Boana raniceps, o segundo agrupou B. raniceps 

e Trachycephalus typhonius (médio porte) e o terceiro agrupou Trachycephalus typhonius mais 

dois indivíduos grandes de B. raniceps (grande porte) (Figura 2). 

 

 

 
Figura 2. Análise K-means mostrando agrupamentos com base no comprimento do focinho e na largura 

da cabeça dos anuros, onde: Sa (Scinax acuminatus), Br (Boana raniceps) e Tt (Trachycephalus 

typhonius). 

 

Não houve diferença na composição da dieta das espécies de anuros (ANOSIM p = 

0,054). Não observamos uma relação entre o número de itens consumidos ou o volume com o 

tamanho do corpo do anuro (p > 0,05) (Figura 3). Os anuros utilizaram os recursos disponíveis 

no ambiente de forma ligeiramente diferente, com espécies selecionando alguns itens e evitando 

outros (Tabela 1, Figura 4). 
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Figura 3. Relação entre o volume de itens consumidos (mm³) e o tamanho do corpo do anuro (mm, F= 

14,23, r2=0,27, df=34, p<0,01). O tamanho do círculo representa o volume da presa consumida. 

 

Figura 4. Índice de Eletividade Relativizada de Vanderploeg e Scavia para categorias de presas de 

Boana raniceps, Scinax acuminatus e Trachycephalus typhonius no Pantanal, Brasil. 
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DISCUSSÃO 

Descobrimos que a composição da dieta foi semelhante entre as espécies e que o volume 

de presas consumidas não variou de acordo com o tamanho do corpo, apesar de as espécies 

terem sido, no geral, delimitadas pelos agrupamentos k-means da largura da cabeça e do 

comprimento rostro-cloacal. Além disso, notamos que os padrões de dieta dessa assembleia de 

hylídeos não foram influenciados pela disponibilidade de presas no ambiente. No que diz 

respeito aos itens consumidos, B. raniceps teve como mais importantes os Coleoptera e 

Hemiptera, assim como S. acuminatus, que além dessas duas presas, também preferiu 

Orthoptera. Por outro lado, T. typhonius apresentou uma dieta mais diversificada, com os itens 

mais importantes sendo Araneae e Diptera, além de Coleoptera e Hemiptera. 

Esperávamos que a dieta dos anuros desta assembleia de hylideos pudesse variar de 

acordo com o tamanho do corpo, como demonstrado em um estudo anterior (Ceron et al., 2023). 

No entanto, não observamos mudanças significativas nesse aspecto. Isso nos leva a considerar 

a possibilidade de que as diferentes espécies tenham competido entre si na busca por recursos 

alimentares (Robinson & Wilson, 1998). Além disso, sabemos que estações do ano e com isso 

diferentes índices de chuva, podem influenciar a dieta de hilídeos (Michelin et al., 2020), por 

isso, devemos levar em conta o ambiente seco em que esses anuros estavam, em que a chuva foi 

muito menos presente na planície pantaneira e assim impôs condições de sobrevivência mais 

desafiadoras (Marengo et. al., 2021). Essas condições ambientais adversas podem ter um 

impacto na ecologia trófica desses indivíduos, como indicado pelo grande número de estômagos 

vazios. 

O caráter generalista da dieta das três espécies, combinado com as condições adversas 

do ambiente, levou a um padrão alimentar que não é impulsionado pela disponibilidade, como 

é observado em outras regiões (Ceron et al., 2019). De acordo com a teoria do forrageamento 

ótimo, essas espécies generalistas se alimentam de presas de acordo com o tamanho delas para 

garantir uma reserva energética adequada (Emlen, 1966). Elas não selecionam ativamente as 

presas, mas se alimentam do que encontram disponível. Além disso, é importante destacar que 

a extrema seca no Pantanal, conforme relatado por Marengo et al, 2021, provavelmente afetou 

a disponibilidade de presas para esses anuros. Em ambientes afetados por secas e incêndios, a 

homogeneização do habitat pode tornar as presas mais visíveis para potenciais predadores, que, 

visando atender às suas necessidades energéticas, se alimentam em busca do máximo potencial 

energético (Bamford, 1992). 
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O item mais consumido foi Coleoptera, que seguiu a tendência mundial na dieta de anuros 

(Ceron et al, 2019), o que pode ser relacionado à elevada riqueza mundial de Coleoptera, 

apresentando um amplo número de formas e tamanhos (Rafael, et al., 2012). Em relação à dieta 

de B. raniceps, que apresentou composição dietética semelhante a outros congêneres no 

Pantanal, que tem preferência Coleoptera (22,5%) e Blattaria (20%) (Sabagh et al., 2010), 

enquanto os indivíduos amostrados em nosso estudo preferiram Coleoptera (53,32%) e 

Formicidae (6,09%). Já a dieta de S. acuminatus que teve preferência por Orthoptera (19,54%) 

e Hemiptera (15,93%), também seguiu o padrão esperado para espécies congêneres como S. 

fuscomarginatus (Michelin et al, 2020), que teve por preferência os grupos Hemiptera e 

Araneae e para S. acuminatus, também no pantanal, que preferiu os artrópodes Araneae e 

Orthoptera (Sabagh et al, 2010). B. raniceps e S. acuminatus podem ter sobreposição de nicho, 

e por isso sua dieta é parecida, podendo diferenciar no volume de cada item preferido (Sabagh 

et al, 2010). T. typhonius preferiu coleópteros, seguindo o padrão de gênero em outras 

ecorregiões e da espécie no Pantanal (Muri, 2005). O estágio avançado de digestão das presas, 

categorizadas como material não identificado, torna-as incapazes de serem corretamente 

identificadas. 
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